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E X P E R I M E N T O    P R O J E T I V O  
(P R O J E C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O experimento projetivo é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mulher, 

realizar procedimentos técnicos voltados à exploração paraperceptiva e análise de variáveis neo-

científicas durante as autovivências extrafísicas, de maneira exploratória ou dirigida, a partir da 

sondagem prática e direta do cabedal teoriológico e principiológico pessoal, visando o apren-

dizado multidimensional e o esclarecimento neoparadigmático. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo experimento vem do idioma Latim, experimentum, “ensaio; ten-

tativa; experimento”. Surgiu no Século XIV. O termo projetivo deriva do idioma Francês, projec-

tif, de project(ion), “projeção”, e este do idioma Latim, projectio, “jato para diante; lanço; esgui-

cho de água; ação de alongar, de estender; alongamento; prolongamento; construção em projetu-
ra”, de projicere, “lançar para diante”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Experimentação extrafísica do projetor lúcido. 2.  Sondagem experi-

mental durante o período projetivo. 3.  Estudo extrafísico por meio da projetabilidade lúcida (PL). 

Neologia. As 3 expressões compostas experimento projetivo, experimento projetivo bási-

co e experimento projetivo avançado são neologismos técnicos da Projeciologia. 

Antonimologia: 1.  Teste científico intrafísico. 2.  Experimento social. 3.  Devaneio ex-

trafísico. 4.  Euforia extrafísica antirracional. 

Estrangeirismologia: o corpus da Conscienciologia melhor assimilado pela vivência in 

loco da Multidimensiologia. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento experimentológico aplicado à Multidimensiologia. 

Coloquiologia: o ato de não tirar o pé das leituras e pesquisas teoriológicas, capazes de 

instigar a curiosidade e a tecnicidade paravivenciais. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Autexperimentação. Na Escola Evolutiva, a primeira e maior disciplina é a autex-

perimentação”. 

2.  “Autovivência. A autovivência, ou experimentação pessoal, é o alicerce da evolu-

ção consciencial. Se pensar apenas, ou viver qual teoricão, resolvesse o processo evolutivo da 

consciência, não seria necessária a sua ressoma”. 

 

II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Teaticologia; o holopensene pessoal da Organi-

zaciologia; o materpensene tarístico; a amplitude autopensênica; os ortopensenes; a sustentação 

da ortopensenidade parapesquisística em meio ao holopensene planetário materialista; a manuten-

ção lucidopensênica frente a distintos holopensenes e consciências; os tecnopensenes; a tecnopen-

senidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os projeciopensenes; a inserção da projeciopen-

senidade na rotina do neocientista consciencial; a projetabilidade lúcida predispondo ao contato 

íntimo com as autorrealidades pensênicas; a autopensenidade pautada no pen sustentando a con-

duta neocientífica; os bônus neocognitivos hauríveis no período extrafísico de autopensenização;  

a pensenidade inegoica do autopesquisador dedicado à tares evolutiva; a premência das parexperi-

mentações lúcidas na construção e consolidação do holopensene pessoal da Multidimensiologia. 

 
Fatologia: a mundividência experimental; a meta interassistencial das pesquisas consci-

enciais; a autexperimentação enquanto pilar neoparadigmático (Descrenciologia); o cabedal expe-

rimentológico disponibilizado na literatura conscienciológica; a neocientificidade sustentada em 
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qualquer dimensão; o omniquestionamento; a disposição exploratória cultivada no cotidiano;  

a antidispersividade; a ausência ou não rememoração de alvo mental previamente definido; o im-

proviso útil; a adaptabilidade; as reverificações; o reconhecimento de limites e impossibilidades 

parexperimentais; o ganho de confiança autopesquisística; o assentamento intraconsciencial neo-

paradigmático; o abastecimento prévio do neuroléxico verponológico; o enciclopedismo fomen-

tando a cosmovisão multitemática; as reconsultas à literatura conscienciológica; a abrangência in-

terdisciplinar; a autexperimentografia; o ato de redigir criticamente os autexperimentos reforçan-

do a fixação mnemônica da temática; o temperamento observativo e analítico; a atenção dividida; 

a parcimônia na extensão das conclusões temporárias; a cautela interpretativa diante de possíveis 

ruídos ou cargas oníricas; o registro organizado de paravivências úteis à tares; o escrutínio realista 

das rememorações projetivas, reconhecendo eventuais falhas e lacunas; a antiprecipitação nas ge-
neralizações; a extração dos conteúdos evolutivos dos autexperimentos; a essência dos construc-

tos por trás dos formatos experimentais; os insumos à conscienciografia; o temperamento explo-

ratório; a motivação tarística impulsionando a produção de experimentos evolutivos. 

 

Parafatologia: o experimento projetivo; a autovivência do estado vibracional (EV) pro-

filático; as manobras energéticas no extrafísico; a recuperação de cons na autocondição tempo-

rária de consciex durante a projeção lúcida; os diálogos mentais; as dificuldades comunicativas da 

conscin projetada; as variáveis extrafísicas; a atenção aos parafatores constritores da autolucidez; 

a evitação da euforia extrafísica em prol da sustentação autexperimental; o autocontrole psicosso-

mático evitando a interiorização abrupta diante de paracontextos críticos; o aproveitamento neo-

cognitivo do período de lucidez extrafísica; as pararreflexões temáticas; a promoção de campos 
lucidogênicos para a interpretação conteudística dos parafatos vivenciados; a observação das au-

torreações psicossomáticas expondo potencialidades e limites de atuação em oportunos resgates 

extrafísicos; a condição ideal da projetabilidade de consciência contínua alinhada ao alvo mental 

prévio, possibilitando parexperimentos dirigidos de alto nível; as paravivências autocomprovató-

rias ampliando o senso de responsabilidade multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo energossomaticidade-mentalsomaticidade-projetabilida-

de; os limites mnemônicos do sinergismo cérebro-paracérebro; o sinergismo ortointenção-ampa-

rabilidade; o sinergismo atenção intrafísica–atenção extrafísica; o sinergismo praticar as teorias– 

–teorizar as práticas; o sinergismo cientificidade-esclarecimento; o sinergismo conhecimentos teó-
ricos–vivência experimental; o sinergismo retributivo neoapreensões-neorresponsabilidades. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) autovivenciado a partir da parexperimen-

tação direta; os princípios da Paradiplomacia; o princípio da autoqualificação interassistencial; 

o princípio de os fatos e parafatos orientarem as pesquisas; o princípio da perseverança autopes-

quisística; o princípio do aumento das exigências teáticas conforme o avanço evolutivo; o princí-

pio do aproveitamento autocognitivo das autoprojeções lúcidas; o princípio do utilitarismo apli-

cado aos parexperimentos projetivos; o princípio da otimização autevolutiva por meio da auto-

conscientização multidimensional (AM). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de conduta extrafísica. 

Teoriologia: as paravivências autorreciclogênicas das teorias conscienciológicas; o vas-

to campo parexperimental aberto pela teoria do pensene; a teoria da concausalidade interdimen-
sional; a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: as técnicas de rememoração da projeção consciente; a técnica da aplicação 

teática da aprendizagem; as técnicas da abordagem extrafísica; as técnicas de arquivamento; as 

técnicas mnemônicas; a técnica da agendex; a técnica do sobrepairamento analítico; as técnicas 

autopensatográficas. 

Voluntariologia: a autoqualificação teática no voluntariado da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia. 
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Efeitologia: a observação dos efeitos extrafísicos instantâneos da pensenidade; os efei-

tos da autopensenidade no extrafísico dos ambientes da residência; os registros sincronológicos  

e projeciológicos expondo os efeitos multidimensionais das evocações pensênicas; os efeitos das 

energias nas abordagens interconscienciais. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses multidimensionais e holossomáticas. 

Ciclologia: o ciclo tarístico sondagem-aprendizado-neoideia-neogescon; o ciclo centrí-

fugo autesclarecimento-heteresclarecimento; o ciclo tarístico interdimensional; o ciclo de neoa-

prendizados decorrentes da dedicação parexperimental projetiva. 

Enumerologia: a tecnicidade neocientífica; a autorganização neocientífica; a intencio-

nalidade neocientífica; a autossustentabilidade neocientífica; a retilinearidade neocientífica; a or-

tointerpretatividade neocientífica; a interassistencialidade neocientífica. 
Binomiologia: o binômio projeciografia-projeciocrítica; o binômio experiência-eficiên-

cia; o binômio hipóteses-comprovações; o binômio parafatos-interpretações; o binômio compa-

rativo experimentos próprios–experimentos alheios; o binômio experimento exploratório–experi-

mento dirigido; o binômio Parafenomenologia-Analiticologia. 

Interaciologia: a pesquisa das interações holossomáticas; as interações interdimensio-

nais; a cautela e a cosmoeticidade nas interações interconscienciais; a interação experimenta-

dor–objeto de pesquisa; a interação Parexperimentologia-Intrafisicologia; a interação técnica de 

pesquisa–método de pesquisa. 

Crescendologia: o crescendo cientista convencional–neocientista consciencial; o cres-

cendo conscienciologista superficial–conscienciólogo comprometido; o crescendo do autocontro-

le da volitação extrafísica; o crescendo tenepessista–projetor consciente; o crescendo teática-pa-
rateática. 

Trinomiologia: o trinômio especificidade–singularidade–cautela conclusiva; o trinômio 

parexperimentação continuada–autodeterminação evolutiva–êxito proexológico. 

Antagonismologia: o antagonismo comocionalismo onírico / discernimento realista;  

o antagonismo passividade / proatividade; o antagonismo curiosidade útil / curiosidade inócua; 

o antagonismo observação experiencial / ação experimental; o antagonismo sonho / experimen-

to; o antagonismo autocomprovação / heterocomprovação; o antagonismo calculismo / impulso. 

Paradoxologia: o paradoxo de o parexperimento intraconsciencial ser capaz de expor 

realidades e pararrealidades objetivas; o paradoxo de extrair neoideias interassistenciais a par-

tir de abordagens extrafísicas assediadoras. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a taristicocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: as neorreflexões teáticas sobre a lei de causa e efeito; as leis da aprendiza-
gem autevolutiva; a lei do exemplarismo; as leis da Parafisiologia; a lei da responsabilidade 

policármica proporcional à autocognição multidimensional haurida. 

Filiologia: a paracogniciofilia; a energofilia; a neofilia; a parapsicofilia; a parafatofilia. 

Fobiologia: a superação da espectrofobia; a reciclagem da tanatofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome do deslumbramento projetivo. 

Holotecologia: a parafenomenoteca; a reeducacioteca; a ciencioteca; a argumentoteca;  

a atencioteca; a correlacionoteca; a psicossomatoteca; a simboloteca. 

Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Autoparapesquisologia; a Parassociologia; a Ex-

perimentologia; a Interdimensiologia; a Paradidaticologia; a Autodesempenhologia; a Conforma-

ticologia; a Surpreendenciologia; a Alternanciologia; a Extrafisicologia; a Holopensenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin parailuminista; o ser interassistencial; a conscin propositora de 

neo-hipóteses; o ser cognoscente; a conscin tridotada; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o verbaciologista; o proexista; o parateaticista; o semperaprendente;  

o intermissivista autoconsciente; o intermissivista produtivo; o omnipesquisador teático; o cientis-
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ta-amparador intrafísico; o escritor parapsíquico; o buscador de neoideias; o parapsiquista intelec-

tual. 

 

Femininologia: a verbaciologista; a proexista; a parateaticista; a semperaprendente; a in-

termissivista autoconsciente; a intermissivista produtiva; a omnipesquisadora teática; a cientista- 

-amparadora intrafísica; a escritora parapsíquica; a buscadora de neoideias; a parapsiquista inte-

lectual. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens parascientificus; o Homo sa-

piens autodidacticus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens multidimensionalis;  

o Homo sapiens verponologus; o Homo sapiens paratechnicologus; o Homo sapiens energosso-
maticus; o Homo sapiens parapercutiens; o Homo sapiens paracognitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: experimento projetivo básico = a parexperiência lúcida geradora de auta-

prendizados, por meio da exploração direta de princípios e teorias conscienciológicas; parexperi-

mento projetivo avançado = a parexperiência lúcida com forte carga constructiva, dentro de abor-

dagens evolutivas e interassistenciais mais avançadas, potencialmente geradora de neoideias pu-

blicáveis e úteis ao grupocarma. 

 

Culturologia: o comprometimento das performances parexperimentais pelos condicio-
namentos culturais; a cultura do aprendizado multidimensional através da projetabilidade lúcida; 

a cultura do não desperdício; a cultura da recuperação de cons. 

 

Projeciologia. Eis, em ordem alfabética, 21 especialidades conscienciológicas e respecti-

vos exemplos de vivências parexperimentológicas disponíveis à conscin autopesquisadora, ho-

mem ou mulher, por meio da projetabilidade lúcida, capazes de incrementar reciclagens pessoais, 

fortalecer o autoposicionamento neocientífico e fornecer insumos à tares grupocármica: 

01.  Apriorismologia: a comprovação da potência ou influência dos condicionamentos 

intrafísicos, por exemplo, na dificuldade de atravessar paredes e portas. 

02.  Autassimilaciologia: a autobservação mais acurada do nível ou profundidade das 

assimilações simpáticas a partir da automanifestação de psicossoma. 

03.  Climatologia: a atenção às condições climáticas durante o experimento projetivo, 
passíveis de posterior corroboração ou servindo de pista para possível localização da paraocor-

rência; a percepção de ventos ou chuvas atuando sobre o psicossoma. 

04.  Comunicologia: os episódios extrafísicos envolvendo a comunicação telepática; os 

instigantes sons e músicas extrafísicas; os nomes de locais e consciências, por vezes não compre-

endidos ou recuperáveis após retorno ao soma. 

05.  Conflitologia: a sustentação ortopensênica e interassistencial diante de abordagens 

interconsciencias intrusivas; as paraocorrências relacionadas a ranços de instintividade pessoal;  

a defesa paraterritorial ectópica da base intrafísica; o gabarito da autossustentação diante de tenta-

tivas ou abordagens sexossomáticas intrusivas. 

06.  Consciexologia: as transmutações dos paravisuais e / ou desaparecimento instantâ-

neo de consciências diante de cargas energéticas benfazejas do experimentador; o teste do nível 
pessoal de abertismo consciencial nos contatos com consciexes paravisualmente deformadas;  

a observação das reações das demais consciências na presença da conscin projetada. 

07.  Cosmologia: o contato direto com o espaço sideral; as nuanças das observações dos 

astros, com maiores detalhes a partir da amplitude da paravisão. 

08.  Energossomatologia: as movimentações energossomáticas vivenciadas com maior 

desenvoltura e capacidade de percepção; as observações de distintas cores de acordo com os pa-

drões energéticos exteriorizados; a distinção de energias imanentes (EIs) relativas a locais com 

maior abundância de árvores e plantas. 



 
Encic lopédia  da  Conscienciologia  

 

5 

09.  Evocaciologia: a distinção das relações diretas entre temas de leitura, pesquisa, es-

crita e revisão e paracontextos e reflexões durante o período extrafísico; as relações entre os pen-

samentos diuturnos e as ocorrências e companhias extrafísicas; o atilamento às achegas e feed-

backs recebidos envolvendo pautas atuais e ocorrências do cotidiano. 

10.  Grupocarmologia: as interações extrafísicas com pessoas próximas; as afinidades 

extrafísicas diferenciadas em relação à intrafisicalidade; as mudanças intraconscienciais atraindo 

diferentes consciexes afins ao longo do tempo; os aprendizados dessomatológicos com ex-cons-

cins familiares; a preocupação assistencial de consciexes com familiares ressomados. 

11.  Holopensenologia: a distinção das forças atrativas de holopensenes afins, ao modo 

de antigas residências pessoais ou moradia de membros do grupo nuclear; a observação compro-

batória de morfopensenes e, eventualmente, determinação das possíveis origens. 

12.  Holossomatologia: as parassensações e consequências de sobrepor partes do psicos-

soma, ao exemplo das paramãos, sobre outras consciências, intra ou extrafísicas; as complexas 

distinções entre consciexes e conscins projetadas. 

13.  Paracenariologia: as consequências e / ou duplicatas extrafísicas de novos objetos 

no recheio decorativo da residência pessoal; a presença de princípios conscienciais. 

14.  Parageografologia: a exploração extrafísica de áreas contíguas a locais já conheci-

dos ou visitados, passíveis de checagem ou confirmação posterior; a sondagem sobrepairadora, 

pela volitação desimpedida, predispondo maior alcance visual. 

15.  Parapedagogiologia: a perspicácia observadora dos conteúdos tarísticos e temáticas 

predominantes em paracontextos grupais. 

16.  Pensenologia: a diferenciação entre locais acessíveis e inacessíveis, com possíveis 
relações com a autopensenidade da conscin projetada e o teor da lastreabilidade energética do psi-

cossoma; o impacto da presença próxima de consciexes na autocapacidade de volitação. 

17.  Priorologia: a pesquisa axiológica dos diferenciais autovalores intra e extrafísicos;  

a real importância atribuída às metas existenciais quando consideradas pelo prisma paracerebral. 

18.  Psicossomatologia: a atenção e criticidade às consequências ou impactos no para-

corpo das emoções decorrentes de paravivência de alta carga comocional; os elongamentos do 

psicossoma; a lucidez quanto à ausência do sistema respiratório; a observação do nível de emo-

cionalismo, pessoal e alheio, perante divergências ideológicas em debates extrafísicos. 

19.  Recinologia: a atenção ao nível de lucidez e desdramatização relativa aos próprios 

trafares quando autexpostos pela maior parassensibilidade extrafísica pessoal; as pararreflexões 

autoconscienciométricas frutificando neopontos de vista autorreciclogênicos; o patamar do aber-

tismo pessoal a heterocríticas, sejam de consciências afins ou assediadoras. 

20.  Retrocogniciologia: a ausculta das pararreações diante de contextos envolvendo  

possíveis holopensenes afins de vidas passadas. 

21.  Voliciologia: os testes da vontade pessoal atuando sobre a autonomia volitativa;  

a observação do nível e aplicação da determinação volitiva pessoal sobre a força atratora totipo-

tente do cordão de prata, dentro do respectivo raio de ação. 

 

Priorologia. Pela ótica da Autocompetenciologia, condição parapesquisística ideal é a da 

conscin capaz de sustentar a autolucidez multidimensional ininterruptamente, por exemplo, ao 

produzir projeções de consciência contínua, de maneira sequencial e alinhada a parexperimenta-

ções interassistenciais programadas, em sinergia com as equipexes técnicas. 

Autevoluciologia. Na trajetória até a autocondição parapsíquica avançada, é de grande 
valia ao autopesquisador aproveitar quaisquer episódios projetivos para aplicar in loco a bagagem 

teórica pessoal, colhendo frutos neocognitivos relevantes ao assentamento intraconsciencial da 

postura neocientífica. Todo parexperimento instrui. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o experimento projetivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Ação  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

03.  Análise  tendenciosa:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

04.  Aproveitamento  autexperimentográfico:  Grafoassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Autexame  projetivo:  Parassemiologia;  Homeostático. 

06.  Coleta  seletiva:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

07.  Curiosidade  pesquisística:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

08.  Extração  conteudística:  Realismologia;  Homeostático. 

09.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 
10.  Fundamentação  teórica:  Epistemologia;  Neutro. 

11.  Limite  da  autoverificabilidade:  Descrenciologia;  Neutro. 

12.  Paradidatismo  projeciológico:  Paradidaticologia;  Homeostático. 

13.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

14.  Racionalidade  paracientífica:  Holomaturologia;  Neutro. 

15.  Viabilidade  teática:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

O  ACÚMULO  DE  EXPERIMENTOS  PROJETIVOS  REFORÇA  

A  VERBAÇÃO,  A  NEOCIENTIFICIDADE  E  A  RECICLOGENIA  

DO  AUTOPESQUISADOR,  FOMENTANDO  A  CONSTRUÇÃO   

DO  AUTORREPOSITÓRIO  DE  CONSTRUCTOS  TARÍSTICOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém o olhar neocientífico experimental du-

rante as vivências extracorpóreas? Quais são os frutos tarísticos advindos de tal postura? 
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